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I

A Questão Orthographica

Ha um assumpto de extrema gravidade para nós: a nossa

orthographia. Este assumpto, vamos versá-lo n'uns pequenos
artigos, sempre com a epigraphe d'este. Vamos dirigir-nos
especialmente. " Ora, verdadeiramente, esta questão é de

todos, e a todo o publico interessa; porém, os jornaes e de­
mais periodicos, que mais ·sob as vistas dos leitores pódem
cahir, os jornalistas e em geral os homens de lettras, é que
precisam de ser orientados, para depois orientarem o publico.

A orthographia da lingua é só uma. Estava por constituir.
Por esse facto, varios indivíduos, menos reflectidamente,
teem-se dado ao sport de brincar com a lingua patria, abu­
sando do analphabetismo do povo. Não teem tido grande
culpa. A culpa foi dos que primeiro se metteram á tarefa,
por caturrice, que depois lhes redundou em exploração.

Vou, pois, dirigir-me aos individuos de boa vontade, es­

criptores e jornalistas, que mais não pedem senão ser bem
encaminhados. Porque, o que mais afflige, é ver como aquel­
les, que desejam seguir a verdadeira orthographia da lingua,
commettem a cada passo erros orthographicos, como coiyseu,
collosso, collossal, explmdido, espontaneo, tradicçâo, contricçâo,
estradicçdo, attricto, contricto, theor, cont/uúdo, cathegoria,
athaúde, sachristâo, sachristia, pello, pelludo, out/zorga, lyrio,
enygma, estyg-ma, thesoura, etc., etc., etc., formas que nunca,
em diccionario nenhum da lingua, se encontraram.

Basta, por hoje; não tenho muito espaço; preciso de es­

crever resumidamente. Aquelles que desejem, pois, vir a escre­

ver correctamente o portuguez, deem-me a honra de passar
todos os dias, pela vista, esta secção.

A licção de hoje resume-se em apontar os vocabulos, que
acima ficam exarados, como erros crassissimos; e em acon­

selhar aos que queiram apprender, que se guiem (não o que­
rendo fazer desde já pelo meu Vocabufario, onde a orthogra-
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phia está definitivamente constituida), ao menos por um bom
diccionario portuguez, o qual indico ser o Diccionario Con­
temporaneo, de Caldas Aulete, continuado por Santos Valente,
ou então pelo «Diccionario do Povo», cujo vocabulario foi
extrahido exactamente do «Contemporaneo».:

O .Seculo», o «Paie»; o «Diario Popular», o «Jornal do­
Commercia», o «Diario de Noticias», as «Novidades», o «Por­
tugal», a «Lucta», a «Voz do Operario», o «Iliustrado»; etc.;
etc., jornaes que procuram escrever direito a sua lingua, dar­
me-hiam muito prazer, se se fizessem echo d'esta campanha,
ensarilhando n'uma secçãozinha as armas politicas, para bran­
direm esta arma patriotica. E os jornaes do Porto, os do­
Brasil, etc.

II

Eu não tenho tempo, nem paciencia, para polemicas jbr-·
nalisticas, nem isso me seria muito lucrativo, porque não­
tenho quem me pague as minhas lucubrações, a tanto por'
linha. Mas vou dizer duas coisas ao Sr. Candido de Figuei­
redo. Diz elle, no seu numero de hontem, do Diario de No-­
ticias, que cholera é feminino. E o Diario de Noticias lá tem
«A cotera», a encimar as noticias da grande epidemia. Não é
tal; cholera, é masculino: o cholera-morbus, ou simplesmente;
o cholera. A colera é outra coisa. Se fosse a mesma coisa.
diria eu que o Sr. Candido de Figueiredo está choierico, o que
levaria a pensar que a terrivel epidemia já cá tivesse che­

gado.
O que S. Ex." está, é colerico, por saber muito bem que,

eu lhe tenho abatido um pouco a sua gloria de philologo-­
amador.

É verdade que cholera, em latim, ou grego, é feminino �
mas como, em portuguez, tem duas accepçôes, n'uma é femi­
nino, e n'outra, quando se subentende morbus, m., é mas­

culino. O nosso philologo-amador-rnór acha então extranho.,
que quando haja duas accepcões, haja dois generos? Dá-se
isso em todas as linguas, constituindo o phenomeno da dis-­

similação semantica. Mas, n'este caso, ha duas accepções,
dois generos e duas graphias; e assim temos calera, f., ira, e·

cholera, m., certo morbo. E quer isto lhe agrade, quer não,
assim é que é!

Ora, este meu artigo tem exactamente por fim, continuar­
a pôr o publico de sobreaviso contra este sabio. E tem tam-



-bem por fim, pôr bem em relevo a perversidade appm'ente de
,S. Ex.", que, de antigo envenenador do espirito, em questões
'<lo conhecimento da lingua, derivou agora para vulgar assas­

'sino, pelo menos-se mente. Diz S. Ex.", no seu artigo de hon­

tem, no «Diario de Noticias>: Eu, se josse deshumano, não
.se me dava que a Prouidencia brindasse com um ataque da
cotera 05 miseros e mesquinhos, que se enuenenaram volunta­
riamente com a pratica de o colera.

Ora, misero e mesquinho, sou, não ha duvida nenhuma,
-porque com ideias de bem servir o paiz, não ha nunca a cer­

teza de se chegar a grande coisa. Mas o que talvez S. Ex."
-não saiba, é se 'eu serei ou não supersticioso. E portanto,
S. Ex." andará bem, ou será coherente com o passado, con­

tinuando a apregoar as suas caturrices de philo logo-amador ;
mas andou pessimamente, rogando-me uma praga. Eu, no

meu livro, digo que não desejo atacar S. Ex.", pessoalmente.
Não sei que ideia é esta, de me estar agora'S. Ex." a rogar
pragas! .•• Perdoo-lh'o por esta vez, e não lhe rogo tambem

'praga nenhuma, que não está no meu feitio; mas rogo-lhe
'que seja menos deshumano, d'aqui por deante, com os seus

inimigos litterarios; e que se não dirija mesmo aos seus assi­
-duos consulentes, com aquella prosapia, e aquelles modos

-esmagadores, chamando-lhes estupidos, ignorantes, etc., etc.

Os pobrezinhos olharam-no por tanto tempo como oraculo,
'só pedem philologia, e S. Ex." dá-lhes descomposturas! •.

Emfim, isto foi por esta vez ..• Sempre de luva branca, mas

-de alma branca, tambem!

III

Descansem os benevolos leitores, que ainda .cá não che­

.gou. E o vocabulo cholera, o que se discute. E preciso, de
lima vez para sempre, assentarmos-lhe o genero grammati­
cal; é preciso mostrar como o sr. Candido de Figueiredo,
mais uma vez desnorteava o publico.

O caso é este, e só este: cholera, em latim, ou em grego,
signífíca certa doença: morbi genus, quod celeri vomitu, alvi­

que dejectione uentricuho«, et intestina conturbat, e tem, em

.arnbos esses idiomas, essa só signifícação, e um só genero,
que é o feminino.

Ora, em portuguez, em francez, em castelhano, em ita­

Iiano, etc., passou a ser tambem synonymo de ira. E foi
-d'ahi que veiu a necessidade de lhe attribuir dois generos, ao
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mesmo tempo que se pensou em distinguir também pela gra­
phia, as duas accepções. Este é o facto. Todos os bons dic­

cionarios portuguezes dizem: o choiera, m., e a calera, j.
Xlas diz o sr. Candido de Figueiredo, que nós fornos

copiar dos Francezes, esta differenciação. S. Ex." não sabe
o que diz. Esta differenciação, deu-se, simultaneamente, no

francez e no portuguez.
Vejam agora este quadro:

Port.
O cholera
A colera

Franc.
Le choléra
La colère

Fica assente este ponto?
Proseguiremos.

Cast.
EI colera
La colera

Ital.
Il colera
La collera

IV

Emendas

J<: muito pouco o que tenciono dizer, no numero de hoje,
Vou antes repetir, para ficar bem sabido. São os seguintes.
os termos, que mais commummente apparecem deturpados,
na imprensa jornalistica, etc. Vão acompanhados da verda-­
deira forma que lhes compete.

Erros
colyseu " .... ' ' " '

collosso; collossal .

explendido ; explendor .

expontaneo .......••......

tradicção ., ......•.......

extradicção .

contricção ..•............

attricto. ' .............•.•.

contricto ...•.............

theor ... ' ...•..• , •.......

contheúdo '" ...•....•... ,

cathegoria .. , .

athaúde .. '" ..•.....•..•

sachristão; sachristia .•.•...

pello (subs.); pelludo ....•.•

velo; veludo •.....•.....••

outhorga; outhorgar ...••..•
lyrio; enygma; estygma •••.

coliseu;
colosso; colossal;
esplendido; esplendor;
espontaneo;
tradição;
extradição;
contrição;
attrito;
contrito;
teor;
conteúdo;
categoria, ;

ataúde;
sacristão; sacristia;
pelo; peludo;
vello; velludo;
outorga; outorgar;
lirio; enigma; estigma;



thysica .• '" ..•.•....•..••

thesoura ......•.• , ..• , .•

vella; vellar ; revellar; vellejar

vela; velar; desvelar; desvelo

hyppismo; hyppodromo ..•..

phylarrnonica ..•......•..•

myrtho .

extra to; extratar ....•.•....

estracto; estractificar ..•.•.•

presar; despresar ; despreso ..

pezar , .......•....... o

apezar , o . o o' ..... o

pezame o .. o o .' o. o., o o

praso; aprasar o • _ ... o .... o

rasão ; rasoavelo .......•.. o

E assim para os derivados.
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thisica;
tesoura;
vela (de navio, etc.); velar (co­

brir; occultar); revelar, (des­
cobrir; manifestar); velejar;

vella ( vigilia; cirio) ; vellar

(vigiar); desvellar; desvello;
hippismo; hippodromo;
philharrnonica;
myrto;
extracto; extractar;
estrato: estratificar;
prezar; desprezar; desprezo;
pesar;
apesar;
pesame;
prazo; aprazar;
razão; razoavel.

Licção para decorar, e mandar decorar, a jornalistas, revi­
sores, compositores, etc. Em França, em Inglaterra, na Allema­
nha, etc., qualquer immortal de academia não conhece melhor
a orthographia da sua lingua, do que o mais modesto com­

positor typographico.
Mais nada, vamos devagar.

v

Tendo prestado toda a attenção, e estudado a minha lie­

ção IV, decoraram-se os termos em que parece ter havido a

maior duvida, e seguindo depois a orthographía mais em vo­

ga, que é a que vem no «Diccionario Contemporaneo», ou no

«Diccionario do Povo», fica-se escrevendo menos mau portu­
guez.

Vou hoje lembrar só este ponto. Quem seguir o Diccio­
nario Comtemporaneo», deve escrever os verbos em isar,
com z. Jornal que siga o «Diccùmario Contentporaneo», sei
que ha pelo menos um, que é o «Seculo», que, seja dicto
em abono da verdade, possue um corpo revisional de primei­
ra ordem. O «Diario Illustrado», e este periodico, o «Correio
da Manhã», escrevem identicamente ao «Secuio», O «'.Jornat
do Commercia '>, escrevia os verbos em isar, com e, antes da
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transformação por que passou. É justo escrever os verbos em

isar, com e, e os correspondentes substantivos, etc.; por esta

forma : amenizar, anathematiear, aromatizar, auctoriear, bru­
talizar, christianisar, civiliza?', crystaiiiear, dog-matisar, econo­

mizar, encolerizar, enchoierieær, escravizar, estigmatizar, har­
monizar, idealizar, preconizar, realizar, romanizar, suavizar, ,

synthetiear, systematizar, etc.; e amenisaçâo, anathematisaçâo,
aromatizaçâo, aactorieaçâo, brutalização, christianização, civi­

lização, crystaiiizaçâo, dogmatizaçâo, encoierieaçâo, encholeri­

eaçâo, escravização, estigmatização, harmonieaçâo, idealização,
preconização, realização, romanizaçâo, suavização, synthetiea-.
çâo, systematizaçâo, etc.; e amenizavel, auctorisauel, civilizavel,
crystallizavel, etc., etc., etc.

Notem-se as seguin�es excepções, em que o suffixo não
é izar :

Analysar, improoisar e paralysar.
Só estas tres excepções é que é preciso manter de cór.

*

Não se conseguirá nada de geito, se se não souber acon­

selhar todos os trabalhadores €ia imprensa, a ir seguindo as

boas normas orthographicas. O compositor precisa de saber
orthographia, para ser bom auxiliar do jornalista; e o jor­
nalista precisa, pelo menos, de saber tanto como o composi­
tor. E todos precisamos de almejar por não ficarmos toda a

vida ... illettrados. Porque será que os Inglezes nos chamam

illettrados, fanciful peoPle, low peoPle, ou nos disparam d'estas

gentilezas? .• Fanciful é assim como quem diz: caturra ..•

Será acaso por não sabermos orthographia? Já me tenho
lembrado d'isso.

*

P. S.-Um jornal da noite, de hontem, que tem uma

secção intitulada «Anecdotas», apresenta esta ultima palavra
muito estropiada, devido sem duvida a falta de revisão. Tam­
bem, na primeira pagina falIa em adiamento, mas por lapso
poseram dois dd n'este vocabulo. Creio que me não levarão
a mal estes avisos.



Repetimos hoje, accrescentada, a lista dos termos, que,
actualmente, mais a miudo apparecem deturpados, na impren­
sa jornalistica, etc., e acompanhados da verdadeira forma que
lhes compete:

Erros
colyseu •.....•....•.•....

collosso ; collossal ....•.....
explendido ; explendor •.....

expontaneo ........•.•....

tradicção .•..•......•...••

extradicção ..••••..... , ....

contricção . . . . . • . • . . .• . ..

attricto .......•........ , •.

contricto..•..•..........•.

theor.........•...........
-contheúdo .•.•..•••... , .•.

cathegoria . . . •. . .

athaúde •......••.......••

sachristão; sachristia ••..•..

pello (subs.); pelludo .

, velo; veludo .....•••..••..

outhorga; outhorgar. '

lyrio; enygma: estygma...••

thysica •..
' .••..........••

thesoura ••..•....•..•....

vella; vellar: revellar; vellejar

veJa; velar; desvelar; desvelo

.hyppísmo ; hyppodromo ...••

phylarmonica .•....... " •

myrtho •........•.....•.

extrato; extratar .........••

estracto; estractificar. ....•.
presar; despresar ; despreso ..

pezar .•..•..........•.•..

.apezar •....• , ..•......•.•

pezame •.•.••••..•.......

praso; aprasar ••..•••••••

rasão ; rasoavel •••.•...•••
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VI

Emendas
coliseu;
colosso; colossal;
esplendido; esplendor;
espon taneo ;

tradição;
extradição;
contrição;
attrito;
contrito;
teor;
conteúdo;
categoria;
ataúde;
sacristão; sacristia;
pelo; peludo;
vello; velludo;
outorga; outorgar;
lirio; enigma; estigma;
thisica;
tesoura;
vela (de navio); velar icobrir ;

occultar): revelar, idescoõrir;
11Za?zijestar); velejar;

vella (vigilia; cirio); vellar (vi-
gia?'); desvellar; desvello;

hippismo ; hippodromo;
philharmonica;
myrto;
extracto; extractar;
estrato; estratificar;
prezar; desprezar; desprezo;
pesar;
apesar;
pesame;
prazo; aprazar;
razão; razoavel;
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syntese. . . . . . . . . . . . . synthese;
systhema ............•.. " systema;
addiar ; addiamento ... . . . .. adiar; adiamento;
adiante ; adiantar; adianta-

mento , " adeante; adeantar ; adeanta-
mento ;.

anedocta.. . . . . . . . . • . . . . . .. anecclota ;

reclame; réclamar " reclamo; reclamar;
Buenos-Ayres ....•.•.... , Buenos-Aires;
revolwer . . . . . . . . . . . . . . . .. rovólver.

E assim para os derivados.

VII

Um ponto em que seria conveniente porem-se de accordo­
os escriptores, seria o adoptarem sempre formas como cavalla­

ria, infantaria, etc., e em vez de cauaileria; ùzfmz!eria, etc.

Nos vocabulos d'esta formação, o suffixo é aria, Assim, es­

creva-se sempre: alfaiataria, artilharia, carpintaria, cavallaria,
c/zapellm'ia, mgenharia, grossaria, infantaria, [oalharia, lota­
ria, pastellaria, quinquitharia, retrosaria, serigaria, sirgaria,
vidraria, vozearia, etc., embora nem em todos estes vocabu­

los o suffixe tenha sido aria, mas um outro suffixo, i'a.
Como excepções, temos: galeria, bateria e bijute1'ia.
Quanto a galantaria, parece-me preferível a galanteria.
Parearia tambem me parece preferivel a parceria.
Mas, para estes dois ultimos vocabulos, dou a opção, no

meu Vocabulario.

amá-lo; ama-o; amem-no;
comê-lo; come-o; contam-no ;

parti-lo (infin.); parti-o (imper.); parte-o ;

pô-lo; põe-o ou põe-no ;
vão-o ou vão-no buscar ;

ponham-no; p01dzamo-lo ; pun/zanzo-lo ;
disseram-nos (a nós);
disseram-nos (los, os);

Outro ponto importante é o de dar a genuina forma, em­

bora archaica, ao artigo-pronome o, a, os, as, e que é lo, ia;
los, las, com degenerescencia para no, na, nos, nas, em cer­

tos casos. Escrever, portanto, sempre:
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disseram-nas (las, as);
disseram-no-Zo ;
amd-la-hia ; comê-lo-hei;
cozê-lo-hão; cosê-la has;
pô-Ia-hiamos ;

ei-Io; ei-la; ei-los; ei-Ias.

A genuina e archaica forma do artigo-pronome o, a, as,
as, não é obsoleta. E de vulgar emprego, sem ser no caso,

particular de vir juncta a verbos. Deparou-se-me n'urna bella
poesia, assignada D. Trancredo, publicada em tempos n'este

jornal:

«Xlas, quando a outra ri ... -Oh! Mysterio profundo I
Não no sei definir!-»

VIII

Um meu amável consulente pergunta-me porque motivo
se deve fazer, graphicamente, distincção, entre vela (de ua­

vio) e vella (cirio).
Julga que a origem dos dois termos, seja a mesma. Mas

• não é: velu (de navio) vem do latim ueùcm, i, nome neutro ;

ueia facere, vela pande» e; dan vela retrorsum ; emquan to
vella (cirio), vem do latim vigilia, onde a syllaba syncopada
fica em portuguez representada pela geminação do I.

Pódem, pois, escrever-se, correctamente, as seguintes,
phrases:

O navio levava pandas as velas.
A velívola frota seguia rumo ao oriente.
Velejavamos- para les-nordeste.
Velava-lhe o semblante uma nuvem de tristeza.
Era um bello veleiro, esse teu barco.
Tudo isto revela vontade de saber.
O velame do barco é todo novo.

Isso não é vela, é um velacho.

E escreve-se tambem:

Fazer urn quarto de vella.
As vellas estão todas accesas.

O doente foi vellado toda a noite.
Foi sempre tractado desvelladamente.
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Extremos desvellos o acompanharam sempre.
"

Vellei durante horas seguidas.

o l duplo apparece em vellar, como apparece em faùa»,
onde tambem provem de uma syllaba syncopada, em ja­
bulari.

A palavra velum, i, (que em latim tambem significava ,véo),
.do plural neutro passou a singular feminino, como succedeu
a jolium, ii, cujo plural jolia deu o nosso singular jolha.
N'este ultimo vocabulo percebe-se bem o seu valor plural,
na seguinte locução: a queda da folha, isto é, das folhas.

A difterenciação graphica, aqui apontada, não vem, infe­
lizmente, no «Diccionario Contemporaneo», nem em outros.

__,

IX

-.
.

Perguntam-me, peremptoriamente: Quaes são as vanta­

gens da escripta etymologica, e porque será sómente verda­
-deira orthographia, aquella, em que se mantenham as iettras
dobradas, o eh, o ph, o th, o y, e o h inicial?

Respondo, categoricamente: Porque, sendo o portuguez,
Iingua latina, e tendo sido sempre norma, no portuguez, a

orthographia latina, ha toda a vantagem em que se lhe não
altere essa norma: primeiro, porque, mantendo-a, mantem-se

o nexo da nossa lingua com o latim, e, mais ou menos, com

todas as linguas neo-latinas, e com outras, mas muito espe­
-cialmente com o francez; segundo, porque o nexo com a

lingua latina nos será sempre muito util, pois nos é util e

nos será sempre muito util, o conhecimento do latim; ter­

ceiro, porque o nexo corn-a lingua franceza nos será tambem

'sempre muito utíl, pois nos é uti! e nos será sempre muito

util, o conhecimento do francez; quarto, porque a lingua mais

proxima da nossa, onde se não respeita tanto aquella norma,
é o castelhano, e nos é muito conveniente, politicamente,
differenciarmos, quanto possivel, a nossa lingua, dg, dos Cas­
telhanos; quinto, porque se fossemos, por copia do caste­

lhano, escalpellar a nossa lingua, para do castelhano a

.approximarmos, resultar-nos-hia uma algaraviada ignobil, que
nem sequer do gallego se approximaria; sexto, porque, por
mais voltas que dessemos, nunca fugiriamos a chegar a essa

algaraviada ignobil, porquanto as influencias mesologicas que
actuam n'uma lingua, e lhe promovem a evolução, não são
nunca as que actuam n'outras linguas.
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Conclusão: ou é assim, ou nos naturalizamos cidadãos,
de Tuy ou de Alarcon; e se os de Tuy ou de Alarcon nos.

não poderem entender, teremos ainda as plagas africanas ou

os desertos da Amazonia ..• Sempre ha-de haver um canti­
nho do planeta, onde se accolha a lusa... a lusa... a.

lusa ..• emfim, ponham lá o que quizerem •.. eu chamava­
lhe imbecillidade.

x

Conta-se de alguem, que, tendo ido a Londres, se admi­
rou muito de ver as creanças a fallarem inglez, quando elle
tinha apprendido inglez, em Lisboa, durante annos e annos,
e não conseguira ligar nunca duas palavras. O mesmo suc­

cede, ou póde succeder, com os nossos escriptores e jorna­
listas, que não sabem orthographia: se fossem a Londres,
ou se fossem a Paris, emfim a qualquer grande cidade civili­

zada, veriam todos, desde o mais sabio nas artes, nas scien­

cias, ou nas lettras, até ao mais modesto n'estas províncias
do espirito, conhecerem todos muito bem a orthographia das.

respectivas linguas; e ainda mais pasmariam, se, entrando­
no amago do assumpto, verificassem que as orthographias.
franceza, ingleza ou allemã, são pelo menos tão difficeis corno­

a orthographia portugueza. E comtudo, são identicas causas.

produzindo identicos effeitos.
A ereança ingleza falla inglez aos tres ou quatro annos,

porque durante esses seus tres ou quatro annos, nunca

ouviu fallar senão inglez. Um Inglez, um Francez ou um

Allemão, conhece a orthographia da sua respectiva. lin­

gua, porque nunca essa lingua se lhe deparou senão com

um aspecto graphico unico, isto é, na sua verdadeira e unica

orthographia. Aqui, em Portugal, onde varios caturras nos

teem desnorteado por completo, na questão orthographica,
é preciso, seria preciso estar sempre de diccionario em pu­
nho, porque se oblitteram facilmente as verdadeiras formas
das palavras, á força de as vermos tão adulteradas, tão mar­

tyrizadas, Os pobres vocabulos são aqui martyrizados, tortu­

rados, sem necessidade nenhuma, o mais injustamente pos­
sivel. Ora se os deixassemos em paz, pobres victimas imbelles,
com a sua genuina forma primitiva, por muito complicada
que fosse, que o não é nunca, sempre elles nos occorreriam
com o seu unico e verdadeira trajo.

Se todos escrevessemos categoria, enigma, teor, theoria.



;por, ex., nunca ninguem se lembraria de dar outra graphia a

-estes termos... Mas, n'esta altura, meus sehores, térrham

paciencia, e não 'teem outro rernedio : agarrem-se a um bom

diccionario, estudem grammatica, estudem orthographia, e

depois de estarem dois ou tres mezes a corrigirem os velhos

erros, em que haviam recahido ultimamente, verão como as

cousas hão-de correr melhor, e como hão-de ver emfim a

lingua patria unificada, e reennobrecida. -Muito depende
dos jornaes, dos jornalistas; estes teem nas redacções, os

numeros todos d'este Correio da Manhã. Seria pedir muito,
que passassem pela vista o que, a partir do dia 4 do cor­

rente, nós aqui temos dicto sobre o assumpto?
Creiam que os não abandonarei até á ultima. E as regras

-da orthographia, apresentadas com a clareza e concatena­

ção, com que eu aqui as tenciono apresentar, far-vos-hão
d'esta sciencia, a sciencia mais simples d'este mundo.

,
'

XI

Disse-se atraz que nos é util manter o nexo entre as

duas linguas, a portugueza {;: a franceza ; e o nexo entre o

portuguez e o latim; mas deixando por emquanto o latim, e

tractando só do francez, demonstrar-se-ha que o alludido

nexo, é, não sómente util, mas utilissimo, e até convenien­
tissimo, e quasi indispensavel.

Se o portuguez devesse apprender-se só até á instrucção
primaria, se nós todos, Portuguezes, nos podessemos isolar
das outras nações cultas, e nos acabassemos de transformar
ri'uma especie de Selvagens, todas as simplificações e escal­

pellamentos na lingua seriam admissivéis, e até certo ponto
defensaveis.

Mas não se dará esse caso .. , Para qualquer curso supe­
rior, é preciso o curso dos lyceus, onde o francez se encon­

tra desde o primeiro anno; e, para qualquer carreira da vida,
nos é preciso (mesmo para os que não seguem cursos supe­
riores) o conhecimento do francez. Quem é que, entre nós,
não pensa no seu boccadinho de franciú?

Ora, o francez é affim do portuguez, e o inglez tambem
o é, na grande parte do seu vocabulario, que seja de origem
latina. .. Agora vejamos: o grande cavallo de batalha, são

as taes lettras dobradas. Voilà l'ennemi! Mas então não é
do conhecimento, de quem tenha dez reis de lettras,

/

que as

ãettras dobradas só se encontram em portuguez onde também
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"se encontrem em francez, e em inglez? Se em portuguez se

diz attribuir, diz-se em francez attribuer, diz-se em inglez to

attribute. Se em portuguez é attender, é em francez attendre,
é em inglez to attend. E sempre assim. Se em portuguez é
colossal e colosso, é em francez colossal e colosse. Se em por­
tuguez é applicar, é em francez appliquer."E então, nós, que
temos na nossa lingua, uma riqueza, que tão bem nos Selye

de mnemonica no estudo do francez, e tambem do inglez,
havemos de deitar fóra essa riqueza? E que também nos serve

para o latim?.. Não me argumentem com o hespanhol!
Quando a nação hespanhola fixou a orthographia castelhana,
já todos, em Hespanha, escreviam como a Academia Hespa­
nhola o sanccionou. Era um facto consummado. Facto que
proveiu das influencias mesologicas soffridas pelo castelhano,
e em que teve grandissimo imperio a phonetica castelhana.
l\1as aqui é outra coisa. Aqui, as influencias são outras, ou­

tra a phonetica, outra a tendencia natural da lingua. Nin­
guem, absolutamente ninguem, quer em Portugal o escalpel­
lamento da lingua, e a rejeição da sua opulencia, ou das suas

riquezas naturaes. Os que em tal teem pensado, por obceca­

ção espiritual, são uma infima minoria. Mas a obcecação es­

piritual, que é como um morbo epidemico sui generis, e que
como todos os morbos epidemicos, pôde atacar corpos robus­

tos, ou espiritos robustos, constitue um grande mal.

XII

Ainda não estamos livres do cholera. Continua teimando
o Sr. Candido de Figueiredo, que cholera é feminino. Peço
desculpa: é masculino!

Ora, nós, n'esta secção, nos numeros de 4 e 6 do corren­

te, já dissemos o que havia a dizer. Assim choiera, é mascu­

lino, por conveniencia de distinguir os dois vocábulos, cholera,
certo morbo, e calera, ira.

l\Ias, diz S. Ex.": então como pôde cholera ser masculino,
se choleriua é feminino? Essa é boa! Como? Sendo-o. São
factos!

Diz tambem S. Ex." que empraza quem lhe cite diminu­
tivos femininos, de nomes masculinos. E que os não ha. O
caso não tem importancia, porque podia aquelle pheno­
meno ser isolado, e não obstante dar-se; mas como S. Ex."
-se engana! Ha todos estes, que nos lembre agora, de mo­

mento:
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o fuso; e a fuseta ; e a fusella (herald.);
o pelo; e a pelugem;
o setim; e a setineta;
o coral; a coralina;
o cravo; a cravina;
o fato; a fatiota.

E ainda estes, onde está contido, figuradamente, o sen­

tido diminutivo:

o iodoformio; a iodoformina;
o anil; a anilina;
o albumen; a albumina;
o brilhante; a brilhantina.

E ainda, com o sentido diminutivo, primitivo;

o saio; a saia;
o olho; a olha.

E ainda este:

Por outro lado, o phenomeno é o mesmo, quando a troca

seja do genero feminino para o masculino, como em:

a mulher; o mulherão (se bem que aqui haja augmmtativo);
a manga; o manguito (pequena manga, postiça);
a viola; o violino;
a seda; o setim;
a bengala; o bengalim;
a bandurra; o bandolim;
a espada ; o espadim.

a folha; o folho.

Demais, cf.: franc., le choléra; cast., el coîera ; itai., il
calera.

Diz-se tambem, em francez: le choléra, e ia cholérine.
A choierina, sendo grammaticalmente um diminutivo de

cholera, é uma outra molestia. O cholera é o cholera asiatico,
tambem chamado cholera-morbus; e a cholerina é o chamado
cholera-nostras, isto é, cholera indigena.

O facto de, em documentos officiaes, redigidos por me­

dicos, apparecer cholera como nome feminino, só prova que
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os medicos, embora summidades, não são os encarregados
de fixar as formas da lingua. Os medicos quando redigiam
essas portarias, que S. Ex." cita, não pensavam então senão
em cholera, enfermidade; e se cholera tivesse ficado só ri'essa

accepção, estaria muito bem no genero feminino, que era o

primitivo. Mas com a nova accepção, de ira, que se lhe deu,
é que nasceu a necessidade de distinguir o cholera, da calera.
Parece-nos que não ha nada mais claro, e foi como se fez
em francez, em castelhano, em italiano, e em portuguez.

E declaro que ao cholera já não volto mais! E que faça
S. Ex." o mesmo: não se nos vá por ahi gerar o cholera phi­
lologico, visto haver tantas variedades!

XIII

«Ora, é claro, nós nilo temos nada com as vidas alheias, com o

que se passa nas casas alheias; não deveriamos ter. E eu, luctaria
com grandes difficuldades (a primeira era a do tempo) para ir apre­
sentar aqui a historia da evolução do hespanhol, ou do italiano. Em
todo o caso, chega-nos a sciencia, e o tempo, para dizer duas insi­

gnificancias. Vejamos, pois, o italiano. Dizem os nossos simplificado­
res. 'o (para o que lhes havia de dar! para ser simples, a cousa mais
difficil d'este mundo l }. o' mas dizem elles, e o povo vae estando
d'isso convencido: o italiano simplificou. Ora, o Zé (e o Zé póde ser

qualquer empregado publico, ou qualquer official do exercito, ou

qualquer padre, ou não importa quem, mas qualquer pessoa, que,
embora muito illustrada em trinta mil coisas, não conheça, isto é,
tenha a triste desventura de não conhecer o italíanoj - ouvindo di­
zer, o Italiano simplificou, convence-se de que tirou á. sua lingua as

lettras dobradas. Este é que é o grande cavallo de batalha, as taes
lettras dobradas! Ora, em italiano, desde Boccaccio para cá, e antes
de Boccaccio, e d'hoje para o futuro assim ha-de ser por muitos annos

e bons, cavallo, por exemplo, o vocabulo cavallo, escreve-se na lin­

gua de Boccaccio com as mesmas graphias como ahi fica escripto
em portuguez. E, em hespanhol, tambem temos caballo, com dois 11.
O verbo portuguez metter, em italiano escreve-se mettere. Com res­

peito a lettras dobradas, o italiano então é riquissimo, por razões

que não veem agora para o caso, para não sermos abelhudos. Com
relação ao cit e ao th, das palavras de origen't grega, os Italianos não
escrevem o h. Mas não escrevem porquê? Lá vae. Os Italianos não
escrevem echo, como nós escrevemos, mas escrevem eco, porque o

cit d'elles teve necessidade de ser empregado n'outras funcções.
O cit italiano, antes de i ou de e, soa k. Exemplo: chi (em portuguez
quem) soa ki. Chiamare (em portuguez chama?') lê-se kiama1°e. O vo­

cabulo qui (em portuguez aqui), soa em italiano ku-i. E são tantos
os vocabulos italianos em que o cit soa k, que os homens se viram
na necessidade, pela lei da dissimilação, que rege sempre a varie­

dade, ou, como quem diz, a belleza, se viram na necessidade de não

ligar mais ao dígrapho ch a funcção de figurar nos vocabulos gre­
gos em que houvesse o c aspirado. Para representar em italiano o
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som de ke ou lei, serve então sempre o eh. Resulta d'isto que o vo­

cabulo orchestra fica a escrever-se em portuguez e em italiano de
uma mesma e unica maneira. Para melhor comprehensão de tudo,
VOu apresentar duas columnas de termos, portuguezes e italianos,
em confronto. Os meus amigos que tirem as conclusões que quize­
rem, porque a verdade não se demonstra, ou póde passar sem de­

monstração : a verdade impõe-se por si propria.

PORTUGUEZ

alii

aqui
belleza
cavallo

chylo
echo

fugir
metter
orchestra
verdade

ITALIANO

colà

qui
bellezza
cavallo
chilo
eco

sfuggire
mettere
orchestra
verità

Ora, pergunto eu: percebem alguma cousa? Eu declaro que
muito pouco percebo. Vejo que é assim, é tanto me basta. O italiano
é o italiano; o portuguez é o portuguez; e ficam todos em paz.

As voltas que a lingua italiana soffreu, foram complicadissimas ;
complicadissimas foram as que soffreu o portuguez. E não houve

exforço, nem em Portugal, nem em Italia, para se attingir o desen­
volvimento das respectivas linguas. Deus deu as linguas ao homem,
como deu o grito aos animaes, E -as leis que regem, em certo ponto
da terra, o fallar de deterrninada gente, são leis que se prendem a

mil infíuencias mesologicas de diversissima ordem, quaes são as con­

dições da nossa vida, do nosso pensar, do nosso sentir, como são
tambem as do nosso querer, e assim as do nosso fallar e escre­

ver, e as do nosso querer fallar e escrever direito, e servirmo-nos
como deva ser, do instrumento que nos foi dado para communica­
cão, e transmissão, da nossa mentalidade, e da nossa affectividade,
ambas cha racterizadarnente humanas, mas tambem ambas characte­
rizadamente nacionaes. e até provinciaes, ou de qualquer modo 10-
caeso Como regra, pois, é grande peccado scientifico julgarpoder
applicar a qualquer lingua de um certo grupo linguistico, os proces­
sos de transformação dialectal que actúaram muito especialmente
n 'outras linguas d 'esse grupo, no que esses processos contenham
de influencias characterizadamente mesologicas. Póde haver n'esses
processos, grande analogia, de uma lingua para outra, mas não se

deve ir copiar servilmente os processos de transforrnação de uma

lingua, para os ir ás cegas applicar a outra.'

(Excerpto d'A Escripta Nacional, a pg. 441).
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XIV

"Vejamos se se póde dizer alguma cousa do allemão. Elles o

<que dizem, é: o allemão simplificou. E sempre a mesma mania. Sim­

[llificou, simplificou, mas não se sabe como, e vamos nós tambem

simplificar, sendo simplificar a cousa mais difficil d'este mundo, torno
.a repetir ... Mas, vejamos. Os AlIemães escreviam tIum, Theil, Tùier;
.hoje escrevem tun, Teil, Tier. Que lhes faça muito bom proveito.
Não temos nada com isso. Uma boa digestão para o seu II, é o que
.lhes desejamos. Mas elles não são tolos, nem querem comer sobre­

posse. Tiraram o It em tun, Teil e Tier, mas deixaram-no ficar em

T/WOII, Character, Thyrsus, Theorie, etc., etc., etc. Que quer isto di­
zer? Tiraram o It nas palavras germanicas, cujos radicaes se perdiam
na noite dos tempos, e deixaram-no ficar u'aquellas, cujos radicaes
se encontram nas li�guas classicas, latina e grega. E fizeram elles
muito bem, se não com a primeira acção, ao menos com a segunda.

Com respeito ao inglez, vemos que a orthographia n'elle adoptada
-é a etymologica, e tradicional. O lnglez, quando diz plough, não pro-
-nun cia o g/t; mas não o tira, nem o tirará, da sua escripta. Esse gh
-é etymologico, como se deprehende por comparação com a forma

germanica Pflug, onde o g final corresponde ao g/t final do vocabulo

,jnglez.
O verbo inglez to laugh tem gh correspondente ao eh do allernão

'moderno laclten. E é sempre assim. Dá-se na orthographia ingleza,
o que se dã na sua orthoepia, que, em regra, tambem é etymologica.
O lnglez pronuncia fine, como pronuncia .final, porque estes dois vo­

cabulos teem origem commum, e são affins do alto a llemão moderno

..fein. O lnglez pronunciajî» (barbatana), dando ao i o som que elle

tem, por ex., em portuguez, em tir o; porque esse vocabulo já per­
tence a outro grupo radical, e é affim do alIemão Finne. Ora, a or­

dem que se nota na orthoepia ingleza, é a que selhe nota na ortho­

graphia, a qual é, portanto, rigorosamente etymologica, e tradicional.
Parece-me, pois, que vamos percebendo, Não devemos tirar It/t,

porque os AlIemães os tiraram aqui ou acolá; nem devemos tirar
lettras dobradas, porque aos Hespanhoes assim les dio la gana de
.Eacerlo. Devemos mas é ficar portas a dentro com o nosso querido
.portuguez, e tudo o mais são historias .»

(Excerpto d'A Escripta Nacional, a pago 442).

XV

Voltando ainda ao cholera, cujo genero masculino precisa
-de ser corroborado, diremos que o substantivo cholera-mor­
bus não foi formado no portuguez, isto é, com elementos

portuguezes. Já se sabe que, em portuguez, quando se for­
mam substantivos, de substantives, ficam com o genero do
primeiro, que é o determidado, como em couoe-flôr, mulher­

.homem, peixe espada, pau-ferro, etc., etc. Mas os elementos
-constitutívos, do vocabulo choiera-morõxs, são ambos Iatinos,
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e o todo é, um exotismo. Ora, em latim, pódem formar-se
nomes, compostos de nomes substantives, de uma de duas.
maneiras: ou collocando o elemento determinativo antes, ou

collocando-o depois; ex.: terrœmotus, jurisprudentia, senatus­

consultum; ou então, lacrima- Christi, pater-familias, etc., etc ..

A primeira ordem de formação, a mais archaica, é a mais la­

tina; e é, em geral, a empregada nos idiomas germanicos, inglez;
allemão, etc. Cf., inglez, Christmas-tree, music-hall, e allemão;
Pferdfuss, Rosenkranz, Federmesser, etc., etc., etc. Ora ovo­

cabulo cholera-morbus, foi, por assim dizer, formado á moda.
dos compostos latinos, alguns dos quaes, chamados falsos­

compostos, muito frequentes nas linguas germanicas; e nos­

quaes o genero é o do elemento determinado, ou completado,
e não o do determinativo, ou complemento. E assim que
cholera-morbus l'los apparece com o genero masculino, que é.
o genero de morbus. No composto cholera-morbus, morbus'
é o elemento determinado, e cholera o determinative, ou

complemento, qualquer que seja o caso em que o considere­
mos, mas que muito naturalmente é o caso nominativo, visto··
cholera exercer as funcções de nome predicativo de morbus.
Cholera-morbus significa morbus ille cholera appellatus, e não,
cholera morbi genus putata; isto é, cholera é complemento de·

morbus, e não morbus complemento de cholera. Logo, morbus,
elemento basico d'este. composto, é quem lhe determina o­

genero grammatical. E cholera figura quasi como prefixo.
Assim se disse, pois, o cholera-morbus, em italiano, em

francez, em castelhano, e em portuguez, etc. E disse-o Littré.
Mais tarde, omisso o elemento basico morbus, passou a

dizer-se o cholera, tendo este vocabulo assimilado o genero
do composto, em que ainda se considerava incluso, ellipti­
camente.

Disse-se, depois, o cholera-nostras, como se se dissesse o

cholera -morbics-nostras,
É o que se nos figura ter sido a historia d 'este vocabulo,

dentro da era christã ; apresentado tudo, muito summaria­

mente, e sómente com o fiJIl de demonstrar ao publico a le­

gitimidade do genero masculino, applicado por nós ao mesmo

vocabulo; mas ficando-nos, porém, ainda muito por dizer, e·

por esmiuçar, n'um assumpto d'estes, onde não basta uma

montanha de prosapia e cinco reis furados de sciencia, para.
poder officiar de pontifical.
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XVI

Uma das razões, decerto a maior, e talvez até a unica,
que os apostolos dos escalpellamentos orthographicos, alle­

.gam, para que taes escalpellamentos se effectuem, está no

facto, por elles presupposto, de assim se tornar o apprendi­
zado da lingua mais accessivel ás creanças. Coitados! os

corações de pomba!
Confesso que pensei, maduramente, no caso: lembrei-me

-do exforço que as creancinhas hão-de fazer para apprender
o b, a, ba, e não só as nossas, corno as de todos os paizes.
Sobretudo, as francezas. Sim, lembrei-me d'estas, principal­
mente, cujo idioma possue uma orthographia assás ernmara­

nhada, e martyrizante. Lembrei-me, tambem, de que, sendo

nós, Portuguezes, modéstia á parte, um pouco menos obtu­
sos que os Francezes, ainda as nossas creanças teriam menos

difûculdade em se desanalphabetizarem, do que as francezas,
oe as inglezas, e as allemãs, etc., etc. Mas ainda assim, coita­

dinhas, com que difficuldades luctariam! .. , Nada! coitadi­
nhas l Nada! vamos já dar-lhes o tal volapuk, perdão, a tal

panaceia das simplificações. Ficariamos com a consciencia
descansada, e com os solemnes encomios da «Sociedade Pro-

.tectora .... »

Perfeitamente!
O peior, porém, é que ás miseros, mais tarde, passariam

para o Iyceu; iriam apprender o outro volapuk do francez, e

o do inglez, e, não encontrando nexo nenhum entre estas

.
linguas e a sua propria, haviam por força de perguntar de

que lado estaria o genuino volapuk. E quando estudassem o

latim, que coisa tão differente do que poderiam ter imagi­
nado, em nexo com a sua propria lingua! K que trabalhos,
para "saberem quando, no latim, ou no francez, ou até no

inglez, haviam de intercalar aquellas excommungadas Zettras

.dobradas, e os taes yy, e os ttlzlz, e os cchl«, e outras quejan­
das excrescencias l .. , Para encurtar, só teriam uma sahida :

e era promoverem um abaixo-assignado ao Sr. Candido de

Figueiredo, para que S. Ex." baixasse misericordioso das suas

olyrnpicas regiões philologico-amatorias, e passasse a olhar
tambem por essas .provincias rebeldes, dando-se generosa­
mente ao incorrïmodo de 'simPlifica'Y egualmente esses arre­

vesados idiomas, sempre movido do seu nunca des.rnentido
.altruismo desedificante. Desedificante, no sentido dos seus

.effeitos materiaes, mas edificante, edificante ...

Ora, pois ... E o agradecimento de que se sentiriam pos-
t -
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suidos os meninos madrilenos, que tanta difficuldade teem
em arcar com aquella maldicta lingua de álem dos Pyrenéos,
por causa das suas escabrosidades orthographícas

î

Ficavam-­
lhes ainda as escabrosidades phoneticas, é verdade, mas para.
isso sempre se havia de inventar, de cá, algum remedio. De­

quantas invenções não é susceptivel um altruismo sincero r
Pasmamos, .. Oh! sim, pasmamos .. , mas que profunda

-

consolação, ao mesmo tempo! O philologo não nos desejara"
não, não nos rogara, do coração, aquella praga do cholera.
Pois como fôra possivel desejar o cholera, embora com o

mais bello dos generos, aos seus inimigos litterarios, quem
depois, antes e sempre, se desentranhasse Jm tão grandes,
beneficios para a humanidade?

XVII

A lingua portugueza não tem, não póde ter, senão uma

orthographia, como entre dois pontos não póde traçar-se
mais do que uma recta. A orthographia portugaeza é a que'
vem expressa no meu Vocabulario, ultimamente publicado;
E como é conveniente, que o publico fique sciente do sys­
tema orthographico por mim seguido e defendido, vou ex­

pôr-lhe os princípios sobre que o assentei. Porque os adep­
tos da pseudo-simplíficação da escripta, não teem o direito­
de perpetrarem os seus escalpellamentos: mudariam o facies
da lingua. Eu, Com o vocanulario que colligi, não altero o

facies da lingua. Ha, pois, grande differença. Os escalpella-­
dores da linguagem escripta, como o publicista Sr. Gonçalves
Vianna (o mais cotado de todos) preconizando as formas
abito, prossimo, massimo, parocsismo, maquixa, maquinismo,
ino, ano, ajir, e,t:ijit" coajir e ressurreição, alteram o facies­
da lingua, alteram a lingua. Eu, preconizando as formas echo,
epocha, eschola, escholar, escholastico, escholio, escholiasta, te­

clznica, technico, polyteclznica, siderotechnia, character, chymo,
chylo, melancholia, chameleâo - tractar, tracto, tractil, tracção;
contracto, contracção - jzcncta»; juncto, conjzcncto, adiuncto;
[unctamente, conjunctamente, desconjunctar -l£sonja, lisonjeiro,
brejo, brejeiro, majestade, majestoso, estranho, extranhar, ex­

tranjeiro - septe, septimo, septembro, septenario, septuagenario,
septuagesimo, septuagesima, septingentesimo - sancto, Saltcta-­

mente, sanctuario, sanctificar, sancçâo, sanccionar -- attrito,
attriçâo, contrito, contrição -- tr adição, tradicional- condição,
condicional, condicionar, acondicionar -facto, facção, faccio-
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sismo, to rrefacçdo, satisfacçâo - fractil, jragil, fracção, frac­
cionar - teor, tenor, teúdo, conteúdo - ataúde - theoria -

colossal, coliseu - paroxysmo, cataclysmo, autociysmo, aôysmo ;

hymno, 1'hythmo, rhapsodia, rhapsod» - rima, rimar:__ anno,
annual, biennio, biennal- categoria, categorizar -lirio, lirial,
cirio, cirial, thisica, thisico, estigma, enigma -1.J'ra, iyrico,
iyrismo - sala, salão - jalla - mala - callo - calar, calada
- calafate - mó, mole, moinho, molat", moleiro -molle, 11Z01-
iesa, mol/a - bolla, balla, bulla, bulle - praxe, praxista, pt"ag­
matica, practica, practicar, practicamente - pictoresco, picto­
rico - pintar, Pintor, Pùztu1'a, pi1zturesco - moral, morigerar,

morigeraçâo � muro, mural- resaibo, resaõiar-se - resaùar,
resalvar, resarcir, reseccar, resentir =resudar, resudaçâo=src­
sumhrar-uresurgir, resurreiçâo=coser, costura-cozer, cozido,
cozinha, cozinheiro, cozedura, cozimento - vaso - vazar­

transuasar, e transuazar, não altero o jacies da lingua, e

sómente procuro uniformizá-la, mantendo o aspecto dos ra­

dicaes dos vocabulos, e portanto robustecendo cada vez mais
a nossa tradicional orthographia. Esta não é difficil ; se é

difficil, não é mais difficil do que et das linguas franceza, in­

gleza ou allemã, que lá teem a sua orientação, e cujos povos
as man teem, são mais illustrados, possuem menos analpha­
betos, e são mais felizes, e mais patriotas. E pelo motivo da

orthographia nacional não ter tido até aqui quem procedesse
á sua completa e conscienciosa uniformização, é que os es­

calpelladores da linguagem escripta ousaram pensar em detur­

pá-la, e n'isse está a sua remissão. E outros virão, mais

tarde, que tambem pensarão em deturpá-Ia, se a uniformiza­

ção orthographica, aqui preconizada, não fôr levada a cabo:
e serão tambem perdoados... Para obviar, pois, a futuros
ataques á lingua patria, e para remediar o mau effeito dos

actuaes, torna-se urgente a uniformização orthographica da

lingua, sob a egide da tradição, isto é, da etyrnologia, com­

binada com a orthoepia consuetuclinaria. Vejamos em que
consiste, practicamente, essa uniformização. Vê-lo-hemos, no

proximo artigo.
Lembra o auctor á imprensa do paiz, que cumpra o seu

seu dever, tomando a serio esta questão. Ao auctor, incum­
be-lhe o dever de se sacrificar pela causa que defende: assis­
te-lhe o direito de pedir que o coadjuvem, na causa que de

todos é. Não teem muito trabalho: estudar orthographia;
puxarem pelas reminiscencias do latim e da grammatíca ;
darem-se mutuamente o exemplo, escrevendo correctamente.
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X\'Irr

Os prÍ1tcipios, em cuja obediencia deve assentar definiti­
vamente a orthographia portugueza, são:

i" principio: - Equilibrar a orthographia em tres bases
egualmente estaveis: o uso, a pronuncia e a etymologia.

, a) - Não obstante a escripta tradicional ser essenciaimente

etymologica, deve ceder ora ao uso, ora á pro1ZZtIlcia, sempre
que o uso inveterado ou fI, inueterada pronuncia hajam trans­

formado o étymon; COntO n'estes exemplos: empedernir, ataza-
nar, combalir, e em muitissimos mais.

'

2.° principio: - Manter na lingua um verniz geral de elas­
sleismo.

a) - O verniz gel'al de classicismo é exactamente o seu

cunho tradicional, que deve manter-se, e que se euidencia Ita

manutenção dos radicaes, que a nossa iingua-mãe, o latim, nos

transmittia.

3.° principio: - Manter, tanto quanto possivel, os vesti­
gios dos radicaes ou raizes conhecidas, em todos, ou para
todos os vocabulos da lingua. ,

a) - Quando se diz tanto quanto possivel, equivale a jal­
lar-se, no pa7'agraplw anterior, em verniz geral. Significan:
estas restricçâes, que" quando o uso ou a pronuncia imperem.
em sentido contrario ao da etymologia, deue esta considerar-se
perdida, para determinados uocaôulos, ou, pelo menos, desva-
necida.

'

b) - Em obediencia ao I.O e ao 2.° principies, e ás suas

restricçôes, manteem-se, muito especialmente, os radtcaes muito

f requentes na lingua, ou de jamilias de uocabuios muito nu­

»ierosas ; como por exemPlo os radicaes latinos (e POI'tuguezes)
de jungo, traho, saneio (june, trac, sane), e os de septem,
octo, etc., etc., etc.

c) - Não se resuscùam formas fá oblitteradas, quando, em

vocabulos lzenlzzt1Zs da lingua, não appançam já; como nos

exeniplos seguintes: matar, matador, matança, multa, mul­
tar, etc., etc., etc.

d) -- Mantem-se a translitteraçâo, seguida em latim, para
os vocabulos de origem gl'ega, mas generalizando-se e unifor­
»iieando se, em portugue«, este processo; como Jzos seguintes
exemplos: echo, epocha, eschola, technica, character, chylo,
chimica, alchimia, thisica, thisico, catschlemo, catechizar,
e methodo, theoria, theorema, catheto, � lyra, lyrlemo, pa­
roxysmo, cataclysmo, autoclysmo, paroxylena,' oxyqenio,
oxymel, syncope, syntaxe, symmetria, synthese, syntheti-



zar, systema, systematizar, categoria, categorizar, xylopha­
ogia, zymotechnia, larynqe, pharynge, esphincter, esphinge,
-enlqma, estigma, analyse, analysar, praxe, praxista, prag­
matlca, practica, practicar, etc.

e) - Mantem-se a forma Io, la, los, las, do pronome (ar­
tigo) o, a, os, as, benq. como as formas no, na, nos, nas, do
mesmo pronome; escrevendo-se portanto: matá-lo, comê-lo;
prnhlhl-Iu, pô-lo, etc., etc., etc.

f) - Mantem-se a escripta amá-ln-hás, escrevê-la-hlas,
prohibir-me-hias, expûr-nos-hlamos, considerando estes casos

.especiaes de tmese, como reflexo da formação periphrastica dos

futuros e dos condicionaes dos verbos.

g) - O systema da manutençâo dos radicaes, aPPlicado
niais nteticuiosamente a uocaoulos de origem gnga ou latina,
.extende-se, tanto quanto possiuei, a vocabulos d'outras origens,
.sobretudo indo-europeias,

(Continúa).

XIX

4.° prùzcipio-Admittir, em certos casos, muito res-

trictos, a concomitancia de formas, como em COU1'O,
.coiro ; cousa, coisa; touro, toiro; dobadoura, dobadoira ; la­

glJIl1Za, lagrima; inclyto, iuciùo : charidade, caridade; abhor­

recer, aborrecer; gyrar, girar; etc., etc.; mas só nos casos

.em que essa concomitancia se apresentava já na

nossa lingua avoenga, o latim. ou n'aquelles que o

uso tenha de ha muito sanccionado, ou ainda n'aquel- .

les a que a pronuncia obrigue ineluctavelmente; mas

-evitando-se, tanto quanto possivel, o apparecimento
de novos parallelism os, e restringindo, tambem quan­
to possivel, o numero dos existentes.

a)-A perfeitammte indifferent« o emprego de uma ou ou­

tra forma, quaszdo venham duas apontadas PlO·Vocabulario ;
e SÓ1lZe1Zte os pa1'allelismos apontados serão os permùtidos,

5.° principio - Dispensar a accentuação da syllaba
predominante dos vocabulos, excepto, para cada es­

criptor, aquelles vocábulos que se julguem novidade
ou desconhecidos dos provaveis leitores; e excepto
também um reduzido numero de vocabulos, em ge­
.ral monosyllabícos, em que tenha sido constante a

.accentuação: ou, sobretudo,· para o caso dos mo-
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nosyllabicos, quando a accentuação seja necessaria.
para assignação da qualidade do som.

6.° principio-Banir por completo o accento grave
e o trema.

xx

Desenvolveremos, mais tarde,' os principios orthographicos
das lícções antecedentes.

Hoje, como parenthèse, vamos tractar de ver como possa
ser coralina diminutivo de coral, e cravina diminutivo de­
cravo.

O suffixo diminutivo, em portuguez, é, principalmente,
inho, inha. Cravõ: cravinho ou crauozinho ; coral: coralinho·
ou coraizinho, A origem do suffixo inho, inha, é o suffixo
inus, ina, inum, Iatino , que não servia propriamente para di­

minutivos, mas para formar adjectivos, que designassem o

que pertença a um objecto ou cousa, ou que d'elles provenha ..

Assim, de equus, equùzusj e de agnus, agtzimts. O suffixo inus,.
ina, inum, passou, em portuguez, para inho, inha, e passou a

significar pura e simplesmente o grau diminutivo. Assim, do
latim clavus, formava-se o adjectivo clavinus, e do portuguez
cravo formou-se o diminutivo cravinho.

Mas cravina, que é o nome de uma planta, é que não

póde ser considerado o feminino de cravinho, no sentido­
unico de verdadeiro diminutivo, ou reductivo, pois designa
uma planta diversa do cravo. Um craveiro pequeno não é o

que se chama uma crauina. Orauina é a planta que tem o

• seu quê da outra planta cravo, e é um adjectivo substanti­

vado, tendo assumido a forma feminina, por o genero fe­
minino se applicar, muitas vezes, para designar a pequenez, a:

fraqueza, a graça, o encanto. E só é diminutivo pelo sentido,
e não pelo verdadeiro processo grammatical, portuguez, aliás
não se diria crasnna, mas cravinha. Cravina é, pois, um di­
minutivo semantico.

)Jote-se: se alguma vez alguem disser cravinlza, em vez

de crauina, não vae para o Limoeiro.
O que se diz para cravina, diz-se para coralina.
Pelugem é um conjuncto de pelos, mas só de pelos peque­

m'nos; é formação analoga a pennugem.
Bandolim é diminutive de bandurra, pois se bandolim se

liga ao Italiano mandolino, oandurra liga-se ao tambem ita-­
!ian O mandala, ou mandorla,
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E clzolerina? Não é senão um diminutivo semantico de cho­
lera. É assim uma especie de doença ..• de papagaio.

Quanto ao latim inus, ina, inum, liga-se á- preposição la-·

tina, ou allemã, ill, que se encontra no allemão innig, o qual
contem a raiz indo-europeia Kha, que apparece no verbo la­
tino ago, e no allemão achten, e o qual innig degenerou no­

suffixo ig.
XXI

«Vou, pois, apresentar o vocabulario da lingua portugueza , não
como elle sómente deve ser, o que seria pouco, mas como elle é,
E não fiz grande descoberta; a minha descoberta é como a do ovo­

de Colombo. Dever ser, não é nada: ser, é tudo. Deus não deve ser;
Deus, é. O mundo não deve ser; o mundo, é. Portugal não deve ser ;:
Portugal, devemos forcejar que seja. A lingua portugueza é. E, e tem
orthographia. A orthographia (vocabulo com um prefixo que corres­

ponde ao latino rectus), é uma; e essa uma é regida, e quem a rege
é uma lei; e essa lei é a lei da evolução linguistica, que faz derivar
a nossa lingua, pela sua disciplina grammatical, da lingua latina; e

portanto as mesmas regras que se seguiram no latim, mesmo na

parte graphica, são as que se devem seguir no portuguez, encaradas
as duas linguas nas suas relações reciprocas, e a ultima nos seus

characteres de differenciação dialectal, ou mesologica. Não são n'este
mundo as cousas, como as apparencias muitas vezes as inculcam;
as cousas são, como effectivamente são, na sua essencia intima, nas

tendencias ou no seu proprio espirito creador primitivo, que é sempre
evolutivo. Sempre a ideia ha-de prevalecer á forma. E quando a for­
ma não seja a adequada, Deus, ou os homens, ou as cousas, que tudo
de Deus são instrurnentos, anniquilam a forma, por lenta tra nsfor­

mação, e a ideia resurge sob forma nova, sempre mais approximada
d'aquella que condiga effectivamente com a ideia prevalecedora.
Assim tem succedido com a lingua portugueza, na sua evolução de

séculos, e assim ha-de continuar a succeder. Mas as formas, ou a

forma em seus multiplos aspectos, desdobra-se ou desenrola-se,
sahindo sempre das formas anteriores. É este o espirito da evolução
ou do progresso. A linha estructural das cousas, deve sempre man­

ter-se, e seria um sacrilegio não seguirmos no amanho da nossa lin­

gua', na sua disciplina, no seu desenvolvimento. aquella lei, e normas,
que vemos seguir em todas as concepções da natureza. A iingua po!-­
tugueza, a lingua de urn povo, não é instituição susceptivel de uma

reforma bruta, insidiosa, intencional e sacrílega, como essa que algu­
mas pessoas menos reflectidas teem vindo a apregoar como neces­

saria. A lingua, patrimonio sancto, a nossa lingua, o melhor ou mais.
valido esteio que ainda hoje assiste a esta pobre gente portugueza ,

e pobre porque pensa pOUCCl, tem de ser estudada e analysada nas

suas linhas geraes, ou estructuraes e evolutivas, e de ser acompa­
nhada carinhosamente no seu espontaneo desenvolvimento. Tem que
se investigar, tem que se abrir os olhos, e ver, qual o caminho que
a lingua seguiu sempre em todos os seus periodos historicos, ou em

todas as suas phases evolutivas; ha-de-se reparar muito attenta­
mente no que ella sempre foi, no que ella sempre quiz ser, no cami­
nho que ella sempre pretendeu seguir, e ampará-la cuidadosamente,
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-corno um Dem inestimavel, um dom que Deus nos deu, cornofunda­
menta da nossa nacionalidade, ou independencia, ou como a nossa

maior gloria; e não ir dar-lhe o golpe estupido e brutal, as macha­
-dadas, que a façam apparecer aos nossos olhos como o aborto de
'um corpo que não tenha chegado a constituir-se, ou como planta
"que hajam deixado mangrar á falta de cultivo e de convenientes at­

..tenções. O que temos, pois, a fazer, para continuarmos a ter a ver­

dadeíra lingua portugueza, pelo que respeita á escripta, é vermos

como sempre se escr eveu, ou como sempre se procurou escrever, e"
continuarrnos ponderadamente na orientação de nossos paes, fieis ás
mesmas regras a que elles viram sempre a nossa lingua sujeita, Essa

orientação é a natural; e-ssa orientação, é o verdadeiro substrato
-evolutivo da nossa vida idiomatica. E não devemos até, se me é per­
mittido affirma-Io, investigar se essa orientação é boa ou má - de­
vemos crer que é boa! - pois sendo a lingua um facto natural, per­
'tence-lhe, por assim dizer, o quid de mysterio de todas as creações
naturaes. Assim, o unico camir::ho passivei é a obediencia á lei uni­

-formiaadora, que sempre na constituição da nossa lingua temos visto
dominante. Essa lei é a seguinte: a lingua portugueza, lingua neo­

latina, tributaria do latim pela obediencia, a que teve de sujeitar-se
de começo, á sua disciplina, tende, tanto na syntaxe, como na mor­

phologia, na orthographia, na semantica, e mesmo na phonetica,
tende a desviar-se sempre o menos possível do idioma philologica­
-mente seu progenitor. Sempre o menos possível. Sempre ella ha-de
desviar-se. Sempre nos cumprirá evitar que ella se vá extravagante­
mente desviando. Muito menos nos cumprirá dar-lhe ensejo a que
fuja ao facies <ia sua lingua progenitriz. Não devemos fazer da nossa

lingua um aborto, onde os vocabulos percam a expressão nativa, que
-é propriamente o nexo que na lingua liga todos os vocabulos entre
'si ; porque esse nexo é que é a vida da lingua; nexo que estamos
habituados a contemplar, e que se perderia por completo, desde
que fossemos alterar impiedosamente, e de chofre, o aspecto gra­
phico-morphologico dos vocabulos ... E que triste occupação, a de

estragar! ... »

(Excerpto d'A Escripta Nacional, a pg, 438).

XXII

Um meu consulente, assign ado «Appnndiz:>, pergunta­
-me em que entendo eu que consista a nossa conveniencia

politica, de termos o portuguez bem differente do castelhano.
A resposta, ou a explicação, é obvia. É por Portugal ter

condições de vida, diversas das' de Castella, e muito diver­

sas, que ainda não foi por ella absorvido. E uma d'essas con­

dições de vida, é o seu dialecto disciplinarmente latino, que
tão diverso é do castelhano. Mas esta 'differenciação linguis­
tica não é assim coisa forjada ad doc; é um facto mesolo­
gico espontaneo.
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Pergunta-me tambem porque é
-

que eu disse: «Se os de­

Tuy ou de Alarcon nos não poderem entender ... ». Extranha
a forma poderem, com o. Não sei, meu caro; é assim mesmo:

podér, poderes, poder, podermos, poderdes, poderem. O verbo

poder, do latim barbaro podere, do vulgar potesse, e do classico
posse, não latga o o senão quando a pronuncia o exige ine­
luctavelmente.

Pergunta tambem: escreve-se accolher? Sim senhor: co-­

llzer .luncto a (ad). Cf., trancez: accueiãir.
E o que lhe posso dizer.

XXIII
,

«Saudade, doce martyrío I»

Saudade, doce palavra,
Ninguem sabe de que lavra,
Que etymologia tem;
Mas já perguntei a alguem,
De tez branca como o lirio,
Que me desse uma opinião,
E essa flor -me disse então:

«Saudade, doce martyrio! ..• »

XXIV

Pois sim, mas olha, saudade,
E estar bem em soledade.

Mostra isto, que em questão de etymologias, póde haver
ás vezes opiniões desencontradas. Parece-me, porém, que sau­

dade vem de soledade.
O povo emprega uma forma mais -proxima do étyrnon.,

Diz soedade: dê-lhe lá muitas soedades.

Chegámos ao primeiro alto.
Cuidados do officio nos obrigarão talvez a não poder;

por uma temporada, chegar a esta redacção. Em tempo op-
portuno, porém, continuaremos.

-

Os benevolos leitores, que gostaram de ir seguindo estas­

Iicções, tê-Ias-hão, desde já, reunidas n'um folheto, nas li-
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-vrarias, e com este mesmo titulo: «A questão orthogra-
-phica».

Pelo que respeita á campanha, que todos precisamos de

vencer, e visto que depomos armas por um momento, traba­
Thae, vós todos que n'ella andaes empenhados. Vós todos,
escriptores, jornalistas, revisores, compositores, e leitores: vós
todos, amantes da liberdade de escrever e de ler correcta­
mente a lingua, e que fallaes e pensaes na necessidade de
elevar o nivel intellectual, em Portugal. Debate-se-nos a in­

tellectualidade, em maré de tempestade. E o velho edificio,
treme nos fundamentos. De um lado, sopra o vento da de­

molição ; do outro, vae sempre aquelle edificio resistindo, le­
vantado por uma vontade superior á nossa, cultivado pela
sciencia, aformoseado pela arte, venerado e defendido pelo
patriotismo, que nos é ou não inspirado por aquella vontade

superior..• Reunidos os anciãos-e os anciãos serão aquelles
em quem melhor brotar a inspiraçâo-d'elles dependerá a

orientação da lucta, e a confiança na victoria.
Vae o pleito ser submettido a um tribunal de honra intel­

lectual.
Aguardemos o ueredictum.

(Todos estes artigos, menos o mais extenso, foram publicados
no «Correio da Manhã», a quem apresentamos os nossos agradeci­
rnentos.)
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.APPE::N"'DICE

Pedem-me, da typographia, original para estas duas pa­
.ginas, e farto, como estou, da prosa das etymologias, apre­
·sento aos meus estimaveis leitores, estas duas poesias, de
auctor desconhecido, mas que sempre servirão de modelo,
ou de exemplificação orthographica:

FOME ...

Ouvindo estou o badalar distante

Do sino de uma egreja, e tão plangente,
Que a minha alma, já triste, ainda se sente

Pungir cada vez mais, de instante a instante.

Imagem doce e sancta, e radiante,
Que havias de surgir na alma do crente,
Ao sentir-se librado, brandamente,
Pela ideia de um Deus, então ovante ...

O crente cria em Deus, na Virgem, e era puro
·0 seu pensar, ingenuo, e o seu sentir sincero •.•

Pela sciencia não havia ainda tanto apuro. , •

Não digo mal de ti, ó Sciencia, a quem venero;
Mas faze mais ainda, allue o muro,

'Que sempre ante os meus olhos considero,

E o amor me dá do Deus, a quem procuro!

... e,,,n,, .. ".,,;ao

OI)"iUU"l ')f C.:.A'VAl.HÔ
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J3USSURRA, VENTO TRISTE ..•

Sussurra, vento triste: sussurrando,
Tens voz, que tudo diz, nada dizendo;
Tu, vente, e o mar, ou a fonte, vozes sendo,
Vozes de uma Alma-Unica, pulsando .•.

Mas vamos com esta, agora, divagando •.•

Fructo será só teu, Materia? fornecendo

Tu só, bruta �ateria, quanto entendo,
Quanto julgo entender, se-a vou escutando?

Suspira e geme, ou ri, arranca e brame;
Tem gritos, tem volupia, e dõr, prazer:

Traduz, tudo traduz, que em nós se sinta •••

É voz da Natureza, é voz que pinta,
Artistica e eloquente, a mais não ser,
O bello, e o vero, e o bom, que a nós nos chame ..•

E havias de ser voz só da Materia!

Esta é o orgão, sim; isso é possivel;
l\Ias Tu o Artista, Tu, que em nós fallando,
Com quantos mil accordes, ou instrumentos mil,

Te vaes acompanhando!
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